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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 PROBLEMA OU OPORTUNIDADE QUE MOTIVA/JUSTIFICA A NECESSIDADE DA 

PESQUISA 

 

Uma crise é um acontecimento especial, um conjunto de fatores que faz com que 

determinada situação fuja da normalidade. Segundo Gabrielle, Russo e Ciceri (2019, p. 30), 

“uma crise é um fenômeno com baixa probabilidade de acontecer, alta ambiguidade, e com 

grande impacto em todos os níveis da organização”. Em razão disso, naturalmente, uma crise 

gera um senso de urgência que exige, das empresas e seus gestores, a necessidade de dar 

resposta satisfatória a esses eventos. 

Onofrei e Lupu (2012) mencionaram as grandes ameaças à sustentabilidade de uma 

empresa, que surgem de uma crise, dentre as quais se destacam o aumento do custo de capital, 

em função do aumento do nível de risco, o impacto na cadeia produtiva advinda da variação na 

oferta e demanda de produtos e serviços, e a variação nas margens do negócio que podem 

inviabilizar determinado setor e/ou exigir que a empresa deva se preparar para mudar seu ramo 

de atuação. A literatura é farta no sentido de especificar que os impactos das crises variam 

substancialmente entre os diversos setores da economia. 

O turismo, macrossetor da economia, em que está contido o setor de eventos é, 

sabidamente, um setor extremamente volátil. Kukanja e Planinc (2013), em estudo realizado, 

informam tanto a relevância quanto a vulnerabilidade do setor de turismo. Segundo os autores, 

na última década, a indústria do turismo aumentou substancialmente a sua importância e 

relevância na economia global. Apenas em 2018, o turismo global cresceu 3,9% e contribuiu 

econômica e socialmente com 8 trilhões de dólares em faturamento, e 319 milhões de empregos, 

dados da WTTC (2019). Contudo, em que pese sua grande importância econômica, trata-se de 

um setor extremamente volátil e suscetível a mudanças, sejam elas políticas, econômicas, 

sociais ou ambientais. 

Em janeiro de 2020, o mundo foi surpreendido pela crise, que talvez se constituiria 

futuramente, no maior fenômeno do gênero do século XXI. Foi, então, que a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou a Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus 2, 

SARS-Cov-2, que a partir de então, passou a ser chamada de Covid-19, doença que causou uma 

emergência de saúde pública de atenção mundial (WHO, 2020). Para além de produzir efeitos 

devastadores na saúde pública, a pandemia provocou um choque na economia global, com uma 

força estrondosa. 



Com o objetivo de limitar o avanço da pandemia, os governos, mundo afora, 

implementaram um grande conjunto de restrições, como por exemplo, distanciamento social, 

restrições em viagens, fechamento de fronteiras e restrições de serviços públicos e privados. 

Segundo Fernandes (2020), as consequências da Covid-19 na economia global seriam muito 

maiores do que as principais crises econômicas do século passado, como a Grande Depressão 

de 1930. A estimativa, para o autor, é que em decorrência da crise e das medidas de combate a 

pandemia, a pobreza mundial deveria aumentar em 0,5 bilhão de pessoas, cerca de 8% de toda 

a população global. No turismo, os impactos também foram gigantescos. Segundo Fernandes 

(2020), a indústria global do turismo conviveu com a redução das atividades, na ordem de 90%, 

apenas nos primeiros meses de 2020. Esse percentual, segundo o autor, fez com que essa 

indústria tenha sido um dos setores mais afetados pela crise. 

No Brasil, o impacto foi brutal. Segundo dados do governo federal (Ministério da 

Economia, 2021), o emprego no macrossetor do turismo caiu 17,7%, chegando até 35% em 

segmentos do setor, como no caso dos eventos. Em junho de 2020, o governo federal, por meio 

do Ministério da Economia (2020) publicou portaria orientativa, apresentando as atividades 

mais impactadas pela pandemia da Covid-19 até então. No topo da lista estavam os eventos e 

atividades criativas, como aquelas que sofreram maior impacto com a crise. Todos esses 

problemas também foram sentidos na organização que é liderada pelo pesquisador. 

O fato é que o setor não estava preparado para uma crise de tamanha amplitude e 

produtividade e, somado a isso, não se encontra na literatura, subsídio para formação de 

gestores do setor, em como liderar as empresas em períodos com essas particularidades. 

Kovoor-Misra (2019), em seu livro “Resiliência e Mudança”, aborda as quatro fases de uma 

crise e indica a preparação, como etapa fundamental para o enfrentamento de uma crise. 

Segundo ele, “assim como os atletas precisam capacitação para otimizar sua performance, assim 

também, os agentes em uma crise precisam estar preparados para que possam performar de 

maneira otimizada sob pressão”. Nesse sentido, o desafio que se impôs durante a pandemia da 

Covid-19 para as empresas de eventos – o setor econômico mais impactado pela pandemia – 

foi o de enfrentar uma crise de tamanha originalidade e impacto, em um setor que, embora 

relevante, estava completamente despreparado e conviveu, ainda, com a falta de um referencial 

teórico/prático claro para a gestão de crises. 

Diante desse quadro, foi realizado estudo prévio, fruto de mestrado profissional do 

pesquisador, por meio de análise descritiva da atuação de oito organizações do setor de evento 

diante da pandemia. Além de referendar os estrondosos impactos da pandemia nas empresas do 

setor, o estudo demonstrou, com profundidade, as Práticas de Gestão de Crise que foram 



utilizadas pelas empresas para mitigar os impactos da pandemia e buscar a sua sustentabilidade. 

Entre as principais conclusões, se pode observar que as atuações se deram basicamente com 

olhares para a manutenção do foco nos negócios centrais das empresas e um conjunto de 

Práticas de Gestão de Crises organizadas em quatro direções: controle de custos; olhar para as 

oportunidades; gestão das pessoas relacionadas a organizações; e trocas constantes com o 

ambiente externo. 

A partir desses resultados foi desenvolvido um primeiro ensaio de um modelo inédito 

chamado COPA (Custos, Oportunidades, Pessoas e Ambiente), o qual foi apresentado tanto na 

versão básica como na versão desdobrada em variáveis organizacionais e, ainda, na versão 

aplicada nas Práticas de Gestão de Crise (CMPs). O estudo, contudo, ainda carece de validação 

e ampliação. Dentre as principais sugestões de continuidade identificadas no curso do 

desenvolvimento do trabalho estão, basicamente, duas direções: a de validar seus resultados 

com um conjunto maior de empresas; e a de ampliar sua abrangência para avaliar se o modelo 

também se aplica a outros segmentos correlatos ao de eventos. 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver um Framework de Gestão de Crise para empresas do setor de eventos e 

hotelaria, baseado na experiência da Crise Covid-19. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Validar entre empresas do setor de eventos as conclusões do estudo preliminar 

realizado sobre as Práticas de Gestão de Crise; 

 conhecer as Práticas de Gestão de Crise adotadas pelas empresas do setor de 

hotelaria e sua eficiência, segundo os entrevistados; 

 identificar novas Práticas de Gestão de Crise adotadas pelas empresas dos setores, 

adicionalmente àquelas apresentadas pela literatura e pelo estudo anterior; e 

 comparar as Práticas de Gestão de Crise adotadas pelas empresas do setor de eventos 

com o setor de turismo, para encontrar convergências e divergências entre as 

atuações. 



 

1.3 GRAU DE INOVAÇÃO E INEDITISMO DA PROPOSTA 

 

Como já informado anteriormente, em que pese a relevância do setor nacional e 

internacional, não há uma base teórica muito consistente, em se tratando de gestão de crise para 

o setor de eventos. O Framework que se pretende desenvolver, tende a ser pioneiro no setor, 

como instrumento para preparação e gestão de um ambiente de crise. 

Aliado a esse fato, o objeto do presente trabalho: a Crise Covid-19 é fenômeno recente 

sobre o qual a academia ainda não se debruçou com a profundidade e abrangência devida. Dessa 

forma, o presente trabalho ao somar um setor pouco estudado com um fenômeno pouco 

estudado configura abordagem inédita e pretende produzir modelo único e inédito de gestão de 

crise para os setores envolvidos. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A título de evidenciar a aplicabilidade prática do trabalho que se almeja realizar, 

pretende-se que ele sirva para relatar, de maneira clara, como as empresas do setor mais 

impactado pela pandemia, enfrentaram a gestão da crise que se apresentou, como um registro 

histórico e prático das medidas empresariais tomadas na gestão de custos, pessoas, mercado e 

institucionais, para o enfrentamento da crise. Sabedores, outrossim, que dificilmente se viverá, 

no curto prazo, uma crise sanitária de tamanha magnitude, o que este estudo pretende 

apresentar, porém, servirá não apenas para esse tipo de crise, como também, para qualquer outra 

que se avizinhe para as empresas, com impacto nas dimensões organizacionais que essa teve. 

Segundo o governo federal (Ministério do Trabalho, 2021), o setor de eventos é 

composto por 77.640 empresas. A grande contribuição deste trabalho, nesse sentido, é prover 

um setor de tamanha relevância, com conhecimento e ferramentas para o enfrentamento de 

crises. Um modelo objetivo com o acompanhamento de medidas práticas e a avaliação de seus 

resultados pode, sem dúvida, acelerar o tempo de resposta diante de uma nova crise. Permitir a 

resposta rápida das empresas, empreendedores e atores do setor fará, certamente, os impactos 

de futuras crises serem minimizados. 

Para a literatura, as contribuições também são significativas. Pretende-se preencher duas 

lacunas importantes: a que se refere, ainda, ao pouco número de trabalhos tratando de como as 

empresas, no geral, ultrapassaram a crise da Covid-19 e, em especial, a que se refere a pouca 



quantidade de estudos e pesquisas acerca do setor de eventos e sua relação com a gestão de 

crises. 

Para o setor e a empresa de trabalho do pesquisador, o estudo sistematizará um conjunto 

de práticas úteis para a gestão de eventuais intempéries futuras. Naturalmente, conhecer essas 

práticas, também permitirá uma melhor preparação das empresas, em geral, bem como pautar 

a formação de líderes que saibam conviver com isso. 

Para o pesquisador, além do impacto positivo nas organizações que representa, o 

trabalho também abre o escopo para um outro horizonte de trabalho. Diante da grande 

quantidade de crises de diferentes portes e setores e da relativa baixa preparação de líderes e 

empresas no tema, conhecer a fundo uma crise de tamanha profundidade e a forma de atuação 

do setor mais impactado, pode dar, ao pesquisador, um campo vasto para consultorias, 

treinamentos, cursos e outras formas de disseminação desse conhecimento. 

O presente trabalho contribuirá, também, com a universidade e com o programa de 

doutorado profissional na medida em que apresenta de maneira inédita, proposta de intervenção 

em um setor de considerável relevância na região geográfica de abrangência. A partir da 

presente pesquisa, pode se desenrolar um conjunto subsequente de pesquisas envolvendo o setor 

de turismo e eventos. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Dentre as principais bases teóricas que fundamentarão o trabalho que se pretende 

realizar, inicia-se por estudar as crises, suas causas, consequências e impacto nas organizações. 

Após isso, pretende-se mergulhar no entendimento das crises do setor de eventos e turismo, e 

dar ênfase ao estudo das especificidades das crises geradas, a partir das medidas de combate à 

Covid-19. Tendo estudado sobre as crises, passa-se a, em momento posterior, buscar referências 

sobre os processos de gestão de crise e, a partir deles, conhecer as principais Práticas de Gestão 

de Crise apresentadas pela teoria com ênfase nos setores objeto do presente trabalho. Ao 

sistematizar as Práticas de Gestão de Crise (CMP) serão avaliados os modelos existentes, em 

especial, o framework COPA e seus alicerces teóricos. 

Os conceitos de crise são bem estudados pela literatura. Pearson e Clair (1998, p. 66) 

definiram crise como “uma situação de baixa probabilidade e alto impacto, que é percebida 

pelos stakeholders como ameaça a viabilidade da organização”. Justo Villafañe (1999), ao 

estudar as causas potenciais de uma crise, agrupou-as em algumas categorias, conforme sua 

natureza. Para ele, são consideradas cinco causas mais comuns de ocorrências: catástrofes; 



falhas funcionais graves; crises de caráter; ameaças econômico-financeiras; e crises internas. 

Kovoor-Misra, em seu livro “Crisis Management” de 2019, estudou mais a fundo o tema e 

indicou as principais causas e consequências das crises. Tratando das causas, apresenta três 

grupos principais: falhas e disfunções dentro das organizações; ameaças e minas externas à 

organização; e má gestão das crises por aqueles que tinham a missão de resolvê-las. 

Naturalmente, as crises podem decorrer de uma composição entre duas ou mais causas, mas 

estudando esses três grupos, a autora considera que se está abordando a totalidade dos 

fenômenos. 

Kovoor-Misra (2019) estudou, também, as consequências das crises que podem ser 

multidimensionais e afetar várias dimensões da organização e, também, do ambiente em que 

estão inseridas. Ao tratar das dimensões organizacionais, a autora listou as seguintes: meio 

ambiente natural; técnica; econômica; humano-social; político-reputacional; legal; e ética, 

detalhando-as. Adicionalmente, a autora ainda chama a atenção para as crises que envolvem 

mais do que uma dimensão, que são, inclusive, bastante frequentes para os casos de maior 

proporção global, aplicando-se de maneira clara à crise da Covid-19, como se verá. Chama, 

também, a atenção para a evolução dos tipos de crise que acontecem rotineiramente, podendo, 

portanto, que se criem novas dimensões e novas terminologias. 

Kukanja, Planinc e Sikosek (2020), em pesquisa sobre o impacto da crise da Covid-19 

no turismo, afirmam que a indústria do turismo é extremamente sensível a situações de crise, e 

que mesmo eventos negativos de menor porte podem afetar, significativamente, a indústria 

como um todo. Segundo os autores, o impacto desses eventos se dá diretamente na redução da 

demanda e, por conseguinte, afeta frontalmente a saúde financeira das empresas. As crises no 

turismo são frequentemente causadas por fatores externos e podem contribuir para o 

desdobramento de outras crises sequenciais, tais como sociais, políticas, econômicas, culturais 

e tecnológicas. 

Segundo Kukanja, Planinc e Sikosek (2020), em pesquisa realizada sobre os impactos 

da crise da Covid-19 na indústria do turismo, as doenças causadas pelo Coronavírus não são 

novas e são conhecidas há mais de 50 anos. Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 

2020), na busca por conter essa contaminação generalizada da doença, uma série de medidas 

de restrição foram tomadas, medidas essas que agrediram severamente o turismo como um todo, 

especialmente a indústria de eventos que vive, originalmente, da aglomeração e congraçamento 

entre as pessoas. Cortez e Johnston (2020), em um estudo sobre o impacto da crise do 

Coronavírus sobre os negócios B2B, analisaram as particularidades dessa crise com relação a 

todas as outras, especialmente, as financeiras. Segundo os autores, embora se tenha convivido, 



nas últimas décadas com outras crises externas, globais e severas, a crise do Coronavírus, pelo 

perigo que representou em escala global e sem precedentes, tem características únicas. 

Whetten (1980) destaca a importância do estudo da gestão de crise nas organizações, 

criticando a maioria das teorias de gestão organizacional, que são focadas no desenvolvimento 

das organizações e, muitas vezes, deixam de lado a gestão dos momentos de declínio. Alonso-

Almeida, Bremser e Llach (2015) definem que a gestão de crise se sustenta em três etapas: 

identificação da crise, em que se vira a chave da gestão para um modelo diferente do ordinário; 

responsive action, fase em que se buscam ações de mitigação dos impactos; e ações proativas, 

buscando sair melhor do que se entrou em uma crise. Mohammad (2016), por sua vez, fala em 

quatro estágios consecutivos: prevenção; preparação; resposta; e reconstrução. 

Na esteira de se aproximar da prática empresarial, diversos pesquisadores passaram a 

buscar um ponto de vista prático, quais as ações objetivas que são tomadas pelas organizações 

com vistas a gerenciar seu negócio em ocasiões de crise. Ulak (2020) informa que a 

implementação de Práticas de Gestão de Crise (Crisis Management Practices – CMP) pode 

reduzir, significativamente, os impactos de uma crise. Segundo o autor, conhecer e adotar 

práticas que deram certo em outras organizações pode acelerar a tomada de decisão e, 

especialmente, utilizar-se de aprendizados concretos, como insumo de conhecimento para a 

organização. 

Na indústria do turismo e lazer, encontram-se alguns estudos relevantes sobre as Práticas 

de Gestão de Crise. Alonso-Almeida e Bremser (2013) demonstram que, além de fortalecer a 

imagem da marca e performance eficiente, a melhor maneira de lidar com uma crise econômica 

é ter estabelecida uma profunda e leal base de consumidores, pois são eles que impactam na 

performance econômico-financeira das empresas durante e depois da crise. Três estudos 

quantitativos se aprofundaram na identificação de um conjunto mais amplo de práticas no setor 

de turismo e lazer: Alonso-Almeida e Bremser (2013), em estudo realizado com a indústria 

hoteleira de Madrid, com amostra de 134 hotéis; Kukanja e Planinc (2013), por sua vez, 

realizaram estudos com a indústria de restaurantes na Eslovênia, a partir de uma amostra de 94 

operações; e Radwan (2017), em estudo realizado no segmento de hospitalidade na Hungria, a 

partir de uma amostra de 82 pesquisados. 

Especificamente já dentro do contexto da crise da Covid-19, Kukanja, Planinc e Sikosek 

(2020) realizaram um exame das Práticas de Gestão de Crise das empresas de lazer para gestão 

da crise sanitária que se apresentou em 2019. O propósito do estudo era o de verificar como o 

setor reagiu, de fato, a essa que foi a maior crise do setor, mundialmente, dos últimos 50 anos. 

Para a elaboração de um questionário estruturado, respondido por 574 entrevistados, os autores 



desenvolveram uma lista de 27 Práticas de Gestão de Crise. Tendo feito toda a revisão teórica 

e passado por um grande conjunto de estudos, os autores relacionaram todos os feitos 

anteriormente e categorizaram as práticas em quatro blocos: a) práticas de mercado; b) práticas 

de recursos humanos; c) práticas de controle de custos; e d) práticas de suporte organizacional. 

A partir do conhecimento dessas práticas, Caramori Jr. (2023) realizou pesquisa 

qualitativa com um grupo de oito empresas de eventos do Brasil, sobre quais as práticas que de 

fato elas teriam utilizado na gestão da Crise Covid-19. Tendo realizado 16 entrevistas, o autor 

desenvolveu um modelo inédito denominado COPA (Custos, Oportunidades, Pessoas, 

Ambiente Externo), por meio do qual consolida seu entendimento sobre as mais relevantes 

Práticas de Gestão de Crise utilizadas pelas empresas do setor de eventos no Brasil. Esse 

modelo, ainda recente, pode ser validado e/ou evoluir, a partir da ampliação da base de pesquisa. 

Pode o modelo, também, ter sua abrangência expandida a outros setores correlatos, caso se 

verifique comportamento semelhante na adoção de Práticas de Gestão de Crise. Nessa hipótese 

pode-se estar diante de um novo modelo multisetorial de gestão de crises. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia que se pretende utilizar para o presente trabalho é o estudo multicaso 

comparado. Ao estudar um conjunto de empresas e suas Práticas de Gestão de Crise, constrói-

se uma visão aprofundada de cada conjunto de atividades que desempenharam, ao mesmo 

tempo em que se pode comparar e correlacionar com outras empresas do mesmo setor, que 

também passaram por esse fenômeno. Ao comparar as empresas, correlacionam-se suas práticas 

às suas características regionais, indicando as razões porque umas e outras empresas agiram 

com o objetivo de identificar as relações, também entre as motivações que levaram a adoção 

das respectivas práticas. No presente trabalho pretende-se, ainda, extrapolar essa comparação 

para um outro setor e, com isso, será possível avaliar se o modelo também é aplicável aos 

setores correlatos ao objeto do presente trabalho. 

A pesquisa realizada terá caráter nacional, com o intuito de descrever como agiram na 

crise da Covid-19, as empresas do setor de eventos e hotelaria do Brasil. Para isso contará 

com o fundamental apoio da Associação Brasileira das Empresas de Eventos (Abrape) e outras 

entidades congêneres, as quais tem papel fundamental de congregar os setores objeto do 

presente trabalho. O período envolvido na pesquisa refere-se aos 24 meses em que o país e o 

mundo conviveram com medidas restritivas, como forma de combate a proliferação da Covid-

19 que foi de março de 2020 a março de 2022. Estender-se-á, outrossim, um bloco final 



avaliando o período posterior a esse, para apurar como se deu a retomada dessas empresas. A 

presente pesquisa será desenvolvida por meio de entrevista com 16 empresas, sendo oito do 

setor de eventos e oito do setor de hotelaria, as quais serão escolhidas, atendendo os critérios 

de maturidade e relevância organizacional. 

A partir dos objetivos do presente trabalho, pretende-se realizar a coleta de dados com 

base em entrevistas semiestruturadas. Para Triviños (1987), a entrevista semiestruturada tem 

como característica questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se 

relacionam ao tema da pesquisa. Pretende-se, então, depreender as Práticas de Gestão de Crise 

adotadas pelas empresas e, também, seus apontamentos acerca da efetividade de cada uma das 

práticas. 

A análise dos dados, por sua vez, seguirá a metodologia de análise temática dedutiva. 

Em havendo identificado todos os pontos acima, a partir das entrevistas semiestruturadas, 

restará analisar os resultados para atingir o objetivo principal proposto com a presente pesquisa. 

A importância da análise no processo de pesquisa é indicada por Braun e Clarke (2006), como 

vital para a conexão entre os dados expressos na entrevista e a apresentação desses dados em 

forma de relatório, como resultado efetivo da pesquisa, a ser utilizado posteriormente. Segundo 

as autoras, é nesse momento que o aspecto subjetivo do estudo descritivo, já tratado 

anteriormente, acaba se fazendo presente. 

É nessa direção que se trabalhará com os dados coletados a partir das entrevistas. 

Consolidar-se-á as principais descobertas e tendências para, no processo de escrita, produzir 

conclusão relevante em direção ao que foi descoberto com a própria pesquisa, havendo sido, 

mais ou menos, extensa ou mais ou menos variável, na medida em que a análise for sendo feita. 

Pretende-se realizar a análise dentro das seguintes categorias: a) as Práticas de Gestão 

de Crise do setor de eventos: custos, pessoas, oportunidades, ambiente externo; b) as Práticas 

de Gestão de Crise do setor de hotelaria: custos, pessoas, oportunidades, ambiente externo; c) 

outras Práticas de Gestão de Crise não referenciadas na teoria base; e d) a relação entre as 

Práticas de Gestão de Crise dos setores pesquisados. 

Feita a análise, serão indicadas as relações e correlações entre os comportamentos das 

empresas e dos setores dessa pesquisa e da pesquisa anterior realizado por Caramori Jr. (2023). 

Diante disso, será desenvolvido esse inédito Framework de Gestão de Crise que, conforme já 

justificado, será útil e necessário para o enfrentamento de prováveis cenários que se assemelhem 

a esse setor ou em outros setores. 

 



5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

Como já abordado na justificativa da presente pesquisa, pretende-se realizar trabalho 

inédito para um setor cuja oferta de estudos é bastante escassa. Nesse sentido, entende-se que 

um grande conjunto de organizações terão disposição de conhecer e implementar o modelo 

proposto no caso do enfrentamento de ambientes de crise, sejam elas quais forem. 

Soma-se a isso, o fato da experiência do pesquisador com o setor em questão, bem como 

o seu capital de relacionamento com organizações do setor. O pesquisador é profissional que 

trabalha, em função de decisão, no setor há mais de duas décadas tendo vivência e um conjunto 

de competências que emprestarão credibilidade ao presente trabalho. 

Ademais, o pesquisador lidera há seis anos a principal entidade de classe de associação 

do setor e, por meio dela, acessa também outras entidades congêneres. A difusão do presente 

trabalho dar-se-á por intermédio das entidades de classes parceiras, as quais certamente 

emprestarão legitimidade e alcance aos mais ousados planos de aplicação que se tenham com 

relação à pesquisa que ora se pretende realizar. 

 

6 CRONOGRAMA 

 

O cronograma de trabalho, a seguir, é previsto para o desenvolvimento desta pesquisa. 

 

Quadro 1 – Cronograma de pesquisa 

Atividade Meses 

Revisão sistemática Nov/24 a Nov/25 

Estruturação do roteiro de entrevistas Dez/25 a Fev/26 

Validação do roteiro de entrevistas – três aplicações Fev/26 a Abr/26 

Ajustes no roteiro de entrevistas Maio/26 

Realização das entrevistas de campo Maio/26 a Set/26 

Tabulação e diagramação dos resultados das entrevistas Set/26 a Nov/27 

Análise temática dedutiva dos dados Nov/26 e Maio/27 

Correlação dos resultados dentro dos modelos de análise Maio/27 a Set/27 

Validação e Fechamento do Framework Set/27 a Dez/27 

Redação da tese Dez/27 a Mai/28 

Revisão da tese Mai/28 

Construção da apresentação para defesa Jun/28 
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